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L E M B R A N Ç A S 

Procura com o teu suor 
O pão, a veste e o abrigo. 
Todo homem preguiçoso 
E' sempre o irmão do mendigo. 

Penetra a realidade 
Cada dia, cada instante. 
Um desengano oportuno 
E' benefício importante. 

Nunca te esqueças na hita, 
Se o mal te punge e ameaça, 
Que o coração bom e puro 
E' sempre a melhor couraça. 

Guarda prudência ao lenir 
As chagas de teu irmão. 
O reconforto indiscreto 
Irrita a grande aflição. 



CASIMIRO CUNHA 

Sê bondoso para todos. 
Qualquer ajuda é valia 
Conquistando em teu favor 
A graça da simpatia. 

Entre as víboras da astúcia 
Não te deixes enganar. 
Consciência que se vende 
Não vale a pena comprar. 

Se vives de mente em fogo, 
Perguntando, perguntando. .. 
Perdoa, ajuda e esclarece 
E viverás acertando. 

Para o despeito infeliz 
— Triste monstro envenenado 
Toda alegria é doença, 
Todo êxito é pecado. 

Não te afastes da amargura. 
Toda fuga é imprópria e vã. 
A luta guardada hoje 
E* triste guerra amanhã. 


